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ESPAÇO DA DIRETORIA:
Servidor público exige 

respeito!

Sindserv cobra 
abastecimento de 
água e melhores 

condições de 
trabalho para 

escola de Juquehy

Durante Assembleia 
Geral Extraordinária rea-
lizada no dia 18 de março, 
no Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais 
de São Sebastião (Sind-
serv), a categoria aprovou 
a adesão à luta nacional 
dos trabalhadores contra a 
Reforma da Previdência. 
Na ocasião, também deci-

diram a participação dos 
trabalhadores ao Ato Pú-
blico que foi realizado em 
São Paulo, em frente ao 
MASP, na Avenida Pau-
lista, no dia 22 de março. 
A entidade sindical dis-
ponibilizou o transporte e 
total apoio aos interessa-
dos em participar da ma-
nifestação.
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Diretoria:
Audrei Queli Guatura (presidente); Alexan-
dre Lisboa Ferreira (vice-presidente); Cristia-
ne Maria Leonello C. Silva (secretário geral); 
Patrícia Artuza Cristovão Ferreira (1º secre-

EXPEDIENTE
tário); Gileila Simões Santana (2º secretária); 
Eliete Aparecida dos Santos Freitas (1º tesourei-
ro); Belmiro dos Santos Rodrigues (2º tesoureiro)
Suplentes: Rosangela Pereira, Reinaldo de 
Souza Santos, Zenaide de Almeida B. Baldim, 
Claudia Prudente de Siqueir Canhadas, Arley 
Faulhaber Brusque Pinto Araújo Silva
Conselho Fiscal: Roseli Patulraski Prado, 
Jehovan Maria de Jesus e Rafael Correa de 

Aquino. Suplentes: Alexandre Leal de Assun-
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Silvio Cézar Damas.
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Quero começar a falar 
para todos vocês sobre a 
importância e o verdadei-
ro significado de sindica-
to para toda a categoria. 
Sindicato é um LOCAL 
onde a classe trabalhado-
ra se sustenta legalmen-
te para reivindicar seus 
direitos trabalhistas, se 
organizam, definem suas 
ações e as executam jun-
tas, sob a orientação e 
respaldo de seus dirigen-
tes sindicais. 

Dessa forma, para que 
uma categoria possa ter 
êxito em suas ações, é 
imprescindível que haja 
antes de qualquer coisa, a 
consciência da UNIÃO e 
da LUTA em prol do co-
letivo. É somente dessa 
forma, quando há um es-
pírito de união e consci-
ência coletiva, que a luta 
começa a dar bons frutos. 
Um exemplo claro disso 
para a nossa categoria são 

as paralisações nos anos 
de 2015 e 2016, quan-
do nos unimos e saímos 
às ruas para mostrar aos 
governantes que a nos-
sa categoria não ia mais 
permanecer passiva dian-
te da falta da garantia do 
nosso direito constitucio-
nal, que é a 
reposição 
das perdas 
salariais. 

C o m -
panheiros, 
o sindica-
to é a sua 
CASA, é 
no sindica-
to que você 
encontra um lugar para 
lutar, com mais pessoas 
nas mesmas condições 
que você, imbuídas de 
coragem e determinação 
para somar forças na luta 
e com as ferramentas ne-
cessárias para defender 
seus interesses. Não po-

demos mais ficar na zona 
de conforto, achando que 
o outro vai fazer por nós 
aquilo que é nossa obri-
gação fazer, vamos de-
fender o pão na mesa das 
nossas casas, o sustento 
das nossas famílias e não 
deixar que ninguém rou-

be de nós, aquilo que con-
quistamos com o nosso 
suor, que é o orgulho de 
ser um trabalhador digno 
e cumpridor de seus de-
veres. Este é o verdadeiro 
significado de um Sindi-
cato! 

Temos que nos cons-

cientizar da nossa impor-
tância, pois nós somos 
a engrenagem que faz a 
máquina (Prefeitura) fun-
cionar, sem servidor não 
existe serviço público, e 
acima de tudo exigir que 
todo e qualquer gestor 
tenha respeito pela nossa 

categoria e cum-
pra com todas as 
obrigações e ga-
ranta o nosso di-
reito que está no 
nosso ESTATU-
TO (artigo 108) 
e na CONSTI-
TUIÇÃO FE-
DERAL.

Serv idores , 
neste mês de março de-
mos início às discussões 
com relação a nossa cam-
panha salarial, conside-
rando que não tivemos 
nenhuma reposição de 
perdas no ano passado e 
a proximidade da nossa 
data base que é em MAIO.  

Sua participação é funda-
mental nessas discussões, 
participem das reuniões, 
assembleias e atos pro-
movidos pelo Sindicato. 
NÃO DÁ MAIS PRA 
ESPERAR. REAJUSTE 
JÁ! 

Servidor vem pra luta, 
ajude o seu Sindicato a 
ajudar você. Coragem e 

determinação 
para somar na luta
“

Forte abraço,
Audrei Guatura

Presidente do Sindserv
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A categoria esteve reu-
nida nos dias 12, 13 e 14 
de março para iniciar as 
discussões sobre a Pau-
ta de Reivindicação da 
Campanha Salarial 2019. 
As Assembleias Gerais 
Extraordinárias ocorre-
ram nas sedes do Sindserv 
(Boiçucanga, Enseada e 
Centro respectivamente) 
e os trabalhadores delibe-
raram que deve ser feito 
um estudo para buscar um 
índice de reajuste salarial 
digno e que devolva o po-
der de compra do traba-
lhador da prefeitura. Os 
servidores ainda ressalta-
ram que este ano a mobili-
zação e a luta serão inten-
sificadas, uma vez que o 
prefeito “deixou todos no 
‘Zero’ ano passado”.

Com relação aos vales 
Alimentação e Refeição, 
os servidores públicos 
destacaram que o custo da 
comida em restaurantes e 
os preços dos mercados 
têm subido rapidamente, 
principalmente na Cos-
ta Sul da cidade. Para os 
trabalhadores, o ideal é 
saber o preço médio no 
município e também veri-
ficar junto aos órgãos que 
calculam os índices de re-
ajuste destes benefícios. 

Outra questão impor-
tante colocada na pauta 

da reunião foi o assédio 
moral. Os trabalhadores 
afirmaram que está sendo 
uma prática recorrente na 
prefeitura. A diretoria do 
Sindserv afirmou que re-
pudia tal prática e orien-
tou que os funcionários 
públicos entrem em con-
tato com o Sindicato e de-
nunciem imediatamente 
para que o Departamento 
Jurídico da entidade tome 
providências. Em caráter 
de urgência, os dirigentes 
também irão protocolar 
um ofício no Gabinete so-
licitando esclarecimentos 
e questionando quais pro-
vidências a administração 
toma para coibir esse cri-
me.

A presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura, des-
taca que a união dos tra-
balhadores é fundamental, 
ainda mais frente ao des-
caso da administração 
municipal que marcou 0% 
de reajuste em 2018. “O 
reajuste salarial é um di-
reito constitucional, o cus-
to de vida sobe diariamen-
te e o nosso salário não 
pode continuar o mesmo. 
Foi promessa de campa-
nha a reposição salarial 
e das perdas e é preciso 
cobrar que sejam honra-
dos os compromissos”, 
afirma.

Campanha Salarial 2019! Iniciadas as reuniões 
para definir a Pauta de Reivindicação!

Sindserv se filia ao Dieese e inicia parceria 
com Oficina de Campanha Salarial

Investindo na luta pe-
los direitos dos servidores 
e por melhores condições 
de trabalho, o Sindserv 
agora é filiado ao Depar-
tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos. O Dieese 
é uma entidade criada e 
mantida pelo movimento 
sindical brasileiro e foi 
fundado em 1955, com o 
objetivo de subsidiar as 
demandas dos trabalhado-
res.

Ao longo dos mais 
de 60 anos de história, 
o DIEESE conquistou 

credibilidade e reconhe-
cimento nacional e inter-
nacional como instituição 
que desenvolve pesquisa, 
assessoria e educação vol-
tadas para os dirigentes e 
assessores das entidades 
sindicais e os trabalhado-
res. 

Como primeiro traba-
lho dessa parceria está o 
fortalecimento da Campa-
nha Salarial dos Servido-
res Públicos de São Sebas-
tião. A primeira atividade 
é a Oficina de Campanha 
Salarial que será ofereci-
da pelo Dieese, em abril, 

aos dirigentes do Sindserv 
para a preparação e pla-
nejamento de campanha 
salarial e do processo de 
negociação coletiva. 

Após necessidade 
apontada pelos servido-
res, o Sindserv também 
irá realizar em parceria 
com o Dieese os estudos 
necessários para dar sub-
sídios a luta dos trabalha-
dores pelo reajuste sala-
rial e demais direitos. 

Unidos somos 
sempre mais 

fortes! 

Reunião com prefeito
O Sindserv protocolou o Ofício 

018/2019 para cobrar um posiciona-
mento oficial da prefeitura antes das As-
sembleias, porém parece que o servidor 
público não é prioridade. A equipe do 
Gabinete reagendou mais de uma vez a 
reunião com a diretoria do Sindicato e no 
dia da última assembleia, 14 de março, 
os dirigentes sindicais tomaram mais um 
“chá de cadeira” para no fim ouvir que 
será marcada uma nova reunião para dis-
cutir com mais tempo o reajuste. 

Os servidores não têm mais tempo. 

Queremos reajuste JÁ! São cerca de 4 
mil famílias que precisam garantir o pão 
de cada dia. Ouvimos 2018 inteiro que 
está sendo feito um levantamento para 
apresentar uma contraproposta e no final 
passamos o Natal com Zero de presente. 
O mínimo que queremos é uma reunião 
entre a prefeitura e a diretoria do Sindi-
cato que apresente uma proposta oficial e 
que atenda os anseios da categoria. Pois 
abril a Campanha Salarial se intensifica e 
maio é nossa data-base. Maio é com rea-
juste no bolso e nenhum direito a menos!
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Contra qualquer medida que desvalorize 
e gere prejuízos ao servidor público

O Sindserv historica-
mente se posiciona con-
tra a criação excessiva 
de cargos comissionados 
e qualquer outra medi-
da ou reestruturação que 
gere prejuízos financeiros 
e funcionais aos servido-
res públicos de carreira. 
A diretoria destaca que 
repudia a redução da por-
centagem de funcionários 
efetivos em cargos comis-
sionados, de 15 para 10%, 
no projeto de reorganiza-
ção funcional da Câmara 
aprovado pelo Legislati-
vo.

“O servidor de carreira 
dedica sua vida ao serviço 
público e, além de conhe-
cimento técnico, acumula 
experiência para desem-
penhar a função, sem con-

tar a estabilidade, fatores 
estes que podem trazer 
muitos benefícios para a 
boa gestão dos serviços 
e bens públicos”, afirma 
a presidente do Sindserv, 
Audrei Guatura.

A diretoria sempre 
defendeu a abertura de 
concursos públicos na 
Câmara e na Prefeitura 
para suprir as demandas 
existentes no município 
e para garantir a saúde 
financeira do Fundo de 
Aposentadoria e Pensões 
(Faps).

Segundo a diretoria da 
entidade, desde o início 
de 2017, quando se posi-
cionou contrário a criação 
excessiva de cargos co-
missionados na Reforma 
Administrativa da Pre-

O Sindicato é “casa” 
do trabalhador, o espaço 
para acolher e lutar por 
você nos momentos mais 
difíceis, mas também é 
um local de união, de es-
tar entre companheiros e 
compartilhar bons mo-
mentos. Pensando nisso, 
o Sindserv, por meio da 
Comissão de Aposenta-
dos, iniciou em março a 
Tarde entre Amigos, no 
dia 25 de cada mês, das 
15h às 18h, para propor-
cionar um café e ativi-
dades para quem já tan-
to se dedicou ao serviço 
público.

A Tarde entre Amigos 
é um evento para servi-
dores aposentados sin-
dicalizados e, além de 
um café, conta também 
com oficinas, jogos de 
mesa, ação entre ami-
gos e conversa boa. Em 
março, tivemos a Ofici-
na de Tapetes de Malha, 
oferecida pela servido-

ra Maria Angélica Mi-
randa. Para a produção 
são reutilizados tecidos 
doados por confecções 
de roupas de malha que 
se transformam em be-
las peças de decoração. 
Esta atividade vai conti-
nuar no evento do dia 25 
de abril.

“A diretoria do Sind-
serv foca o trabalho na 
luta pela garantia de 
direitos e para buscar 
cada vez mais a união 
dos servidores públicos. 
Este evento foi criado 
para manter a proximi-
dade entre os compa-
nheiros aposentados e 
também para que pos-
sam estar junto ao Sin-
dicato, acompanhando 
as demais ações e ati-
vidades realizadas pela 
entidade, pois unidos 
sempre somos mais for-
tes”, ressalta a presiden-
te do Sindserv, Audrei 
Guatura.

Tarde entre amigos reúne aposentados 
na sede central do Sindserv

Todo dia 25, dia do pagamento, das 15h às 18h, o Sindicato proporciona um 
momento de encontro e lazer aos servidores aposentados sindicalizados

feitura de São Sebastião, 
o Sindicato deixou claro 
o posicionamento sobre 
a prática que “onera os 
cofres públicos e impacta 
desnecessariamente na fo-

lha de pagamentos”. “Por 
meio de panfletagens, reu-
niões, entre outras ações 
deixamos claro que a 
abertura de concurso pú-
blico para preenchimento 

de cargos e a valorização 
do servidor estatutário são 
as medidas mais impor-
tantes para garantir o ser-
viço público de qualida-
de”, conclui a presidente.
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Servidores cobram alterações no Projeto de 
Lei que quer transformar Faps em Autarquia
Sindserv protocolou Ofício na Câmara com as propostas de alterações 

no PL que foram levantadas nas reuniões
No dia 13 de março, 

o Sindserv protocolou o 
Ofício 33/2019 no Le-
gislativo municipal para 
reivindicar alterações 
no Projeto de Lei que 
pretende transformar o 
Fundo de Aposentado-
ria e Pensões (Faps) em 
Instituto de Previdên-
cia. O Sindicato anexou 
no documento à lista de 
propostas feitas pelos 
servidores públicos em 
duas reuniões abertas à 
categoria realizadas na 
Câmara. 

O Sindserv também 
destaca no Ofício o po-
sicionamento contrário 
à criação da Autarquia 
nos termos constantes 
do atual Projeto de Lei e 

que é de extrema impor-
tância que a nova versão 
que será redigida seja 
apresentada aos servido-
res para análise, discus-
são e aprovação antes de 
qualquer votação.

Durante as reuniões, 
o Sindicato dos Servido-
res também cobrou que 
todos os apontamentos 
dos trabalhadores sejam 
aceitos, pois os servido-
res públicos são os maio-
res interessados e man-
tenedores do Fundo. O 
presidente da Câmara 
se comprometeu publi-
camente em solicitar 
que a administração 
municipal considere as 
propostas e reenvie o 
Projeto de Lei para o 

Legislativo com as al-
terações.

Este momento de 
discussão com a ca-
tegoria foi possível, 
pois no início do ano 
o Sindserv reivindicou 
que os vereadores e o 
Executivo ouvissem os 
trabalhadores antes de 
qualquer votação para a 
reestruturação do Fun-
do. 

O Projeto de Lei 
01/19, de autoria do 
Executivo, está dis-
ponível para consulta 
no site www.Sindserv.
com, onde também po-
derá acessar a lista com 
todas as propostas dos 
servidores para altera-
ção do PL.

Sindicato exige revisão do edital de 
concurso público de São Sebastião

O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Muni-
cipais de São Sebastião 
(Sindserv) protocolou 
no dia 27 de fevereiro, o 
Ofício 28/2019, na Pre-
feitura, para exigir alte-
ração no edital de Con-
curso Público 01/2019. A 
medida foi tomada após 
diversos professores en-
trarem em contato com 
a entidade para informar 
que a forma de aplicação 
das provas está impe-
dindo que o profissional 
possa, dentro dos termos 
da Constituição Federal, 
ter cargos acumulativos.

Os professores infor-
maram que na atual re-
dação do Edital 01/2019 
os interessados para as 

vagas de Professor de 
Educação Básica I e 
Professor de Educação 
Básica II (disciplinas 
de Artes, Língua Portu-
guesa, Ciências, Geo-
grafia, Inglês, Matemá-
tica e Educação Física) 
irão realizar as provas 
no mesmo dia e horário. 
Esta redação impossibi-
lita que o docente faça 
a inscrição para mais de 
um dos cargos citados.

Para garantir os di-
reitos dos professores, 
o Sindserv requer que 
seja retificado o edital 
do Concurso Público, 
alterando o dia e horário 
da aplicação das provas, 
para que os profissio-
nais possam se inscrever 

tanto para Professor de 
Educação Básica I quan-
to para Educação Básica 
II.

“Neste caso, os con-
cursos públicos sempre 
realizam a aplicação 
das provas em dias di-
ferentes, ou horários 
diferentes, para que os 
professores tenham a 
oportunidade de con-
correr aos cargos. Não 
existe motivo para a ad-
ministração atual fazer 
diferente e prejudicar 
uma classe que já so-
fre historicamente com 
corte de direitos e des-
valorização”, afirma a 
presidente do Sindserv, 
Audrei Guatura.

Lutamos pela garantia de uma 
aposentadoria digna!
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É sabido que o ambiente escolar reproduz 
as relações do meio social vivenciado, numa 
escala menor, onde os detalhes cotidianos 
têm maior atuação devido a concentração 
espacial, mas não ilhados, e sim conectados 
as relações interpessoais de fora dos muros 
escolares.

São preocupantes as condições estrutu-
rais dos prédios de funcionamento das uni-

dades escolares municipais de São Sebastião, são questões de segu-
rança para a integridade e vivência, do conjunto das pessoas dentro 
destas unidades.

Danos concretos na estrutura básica das unidades escolares, bem 
como em outros setores dos serviços públicos municipais, carecem 
urgente de manutenção e melhorias fundamentais para o bem comum.

Observa-se paredes com rachaduras desde o telhado até o chão, 
placas de cobertura do teto com vigas de sustentação expostas por cor-
redores e salas de aula, cujas lâmpadas penduradas resistem a ameaça 
de cair a qualquer instante.

Existem goteiras pela laje, mesmo sem chuvas, pingando tanto no 
piso dos corredores, quanto em salas de aula, onde mesas e cadeiras 
são realocadas numa ciranda ao redor de poças d´água. Os riscos de 
acidentes diversos como quedas de estudantes, professores e demais 
funcionários são constantes.

O descaso da administração municipal com o patrimônio público, 
está desabando nas costas dos servidores municipais e da população 
que utiliza estes serviços.

A situação é de acelerado sucateamento do bem público munici-
pal, pois além das péssimas condições da estrutura física básica dos 
prédios, soma-se o arrocho salarial imposto aos trabalhadores, em 
discordância com a legislação estatutária da categoria, e inverdades 
pelo descumprimento das promessas feitas em campanha eleitoral, de-
monstrativo de desrespeito e desvalorização dos trabalhadores e usuá-
rios dos serviços públicos municipais.

O número de funcionários é insuficiente para a demanda dos servi-
ços, tanto nas unidades escolares, quanto em outros setores, a gigan-
tesca falta de contratação de servidores, percorre desde a inspetoria 
de alunos até as secretarias escolares, causando sobrecarga, acúmulo, 
desvio de funções e esgotamento dos servidores, cujas consequências 
implicam concretamente na aprendizagem dos alunos, e salubridade 
dos servidores no exercício de suas atividades.

Os trabalhadores exigem condições dignas de segurança em todos 
locais de execução das atividades trabalhistas, por meio da gestão ade-
quada dos prédios e equipamentos utilizados, além de reposição devi-
da do salário carcomido pelas perdas inflacionárias.

Diante do quadro de abandono e descaso da municipalidade, os 
trabalhadores devem se organizar junto ao sindicato, na busca do for-
talecimento em ações que garantam o cumprimento dos direitos traba-
lhistas, ignorados pela administração municipal.

Espaço da dirEtoria
Por Patrícia artuza

Servidor público exige respeito!

ATENÇÃO! DENUNCIE!
VOCÊ PODE DENUNCIAR E NÃO PRECISA SE IDENTIFICAR! VIU 
ALGUMA ARBITRARIEDADE OU VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS 
SERVIDORES? ESTÁ PASSANDO POR ALGUM TIPO DE ASSÉDIO 

MORAL, FALTA DE CONDIÇÕES DE TRABALHO? ENVIE A DENÚNCIA, 
FOTOS, VÍDEOS, INFORMAÇÕES PELO SITE WWW.SINDSERV.COM OU 

PELO WHATSAPP (12) 99126.1511.
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Sindserv exige abastecimento de água e melhores 
condições de trabalho para escola de Juquehy

Com falta d’água re-
corrente, servidores pú-
blicos e mais de mil alu-
nos sofrem por falta de 
subsídio para as necessi-
dades básicas. A diretoria 
do Sindserv acompanhou, 
no dia 20 de março, a situ-
ação da Escola Municipal 
Nair Ribeiro de Almeida, 
que enfrenta problemas 
no abastecimento de água, 
e que resultam em falta de 
hidratação para adultos e 
crianças, dificuldades no 
preparo da merenda, bai-
xas condições de higiene 
das instalações, sobrecar-
ga e estresse dos funcio-
nários que trabalham sob 
essas condições, entre ou-
tros. Diante da precarie-
dade, o Sindicato cobrou 

providências urgentes por 
parte da prefeitura, que 
resolveu a questão de for-
ma paliativa.

A diretoria reivindicou 
que a prefeitura não deixe 
esta situação se repetir e 
que, ao menos, envie um 
caminhão pipa de água 
potável em momentos de 
emergência, mas que em-
penhem todos os esforços 
para uma solução efetiva. 
A administração infor-
mou que a Sabesp foi no-
tificada e que irá realizar a 
manutenção para garantir 
que a água tenha a pres-
são necessária para abas-
tecer o reservatório.

“O setor público tem 
obrigação legal de garan-
tir o abastecimento das es-

Servidor Efetivo! Servidor de Luta!
Atenção servidores! 

Estamos cansados de 
“pagar a conta” pelo ex-
cesso de cargos comis-
sionados, que somente 
inflam a máquina públi-
ca e oneram os cofres, e 
ainda com muitos que só 
se penduram no famoso 
“cabidão”. Sabemos que 
não podemos generali-

zar, mas tem cargo em 
comissão de sobra, e o 
Ministério Público já 
até “sacramentou” essa 
questão.  

Chuva de gratifica-
ções e horas extras não 
garantem o futuro do 
trabalhador estável, con-
tratado, celetista, que 
está sem reajuste salarial 

e tem que se desdobrar 
pra garantir bons servi-
ços públicos, pois faltam 
servidores públicos em 
diversos cargos, como 
vigias, braçais, profes-
sores, entre outros.

Como o dicionário 
já diz: Efetivo é quem 
se empenha e causa um 
efeito real; seja no seu 

trabalho diário, na luta 
por serviços públicos de 
qualidade, ou até mesmo 
quando tem que reunir 
todos os esforços pra 
chegar em casa e man-
ter a dispensa cheia, o 
gás abastecido e as con-
tas pagas, mesmo com 
um salário defasado. O 
servidor efetivo está-

vel, contratado, celetista 
passou em um concurso 
público e merece valo-
rização e respeito, com 
salário digno e garantia 
de direitos trabalhistas e 
constitucionais. Somos 
servidores efetivos, so-
mos servidores de luta! 
Unidos somos sempre 
mais fortes!

Após questionamento da diretoria do Sindicato, administração 
municipal resolveu de forma paliativa o problema

colas e impedir qualquer 
prejuízo, além de afirmar 
a prioridade absoluta do 
direito das crianças esta-
belecida pela Constitui-
ção Federal. Vi trabalha-
dores enchendo baldes na 
rua e carregando nas cos-
tas para levar água para a 
unidade escolar. Lastimá-
vel e inadmissível. Noti-
ficamos a prefeitura, pois 
verificamos que esta situ-
ação é recorrente, e se o 
problema continuar tere-
mos que tomar as demais 
medidas legais cabíveis”, 
afirma a presidente do 
Sindserv, Audrei Guatura.

“Sala dos 
Professores”
Durante a visita a uni-

dade escolar de Juquehy, 
a diretoria do Sindserv 
também observou o des-

caso com os profissionais 
da educação que estão 
sem uma sala dos pro-
fessores. O antigo espaço 
dos docentes foi cedido 
para criação de mais uma 
sala de aula, para tentar 
comportar a grande quan-
tidade de alunos, que, 
segundo a comunidade, 
vem por falta de escolas 
para a mesma faixa etá-
ria nos bairros próximos. 

Como mostram as fo-
tos, os professores foram 
colocados em um corre-
dor adaptado, que fica 
entre a entrada principal 
e o pátio, com grande flu-
xo de pessoas, sem ve-
dação acústica, e espaço 
para deixar materiais de 
trabalho. Os armários dos 
professores estão em um 
canto do pátio e precisam 
lidar com o desconforto e 
estresse de não ter, ao me-

nos, um espaço reservado 
para o descanso, reuniões, 
ou preparo das atividades.

“Estamos notificando 
a prefeitura para que a 
Secretaria de Educação 
faça uma avaliação das 
condições estruturais da 
unidade escolar e realize 
as adequações necessá-
rias. Os professores já são 
obrigados a dar aulas em 
containers. Cobra-se tanto 
dos funcionários das es-
colas, que já estão com 
salários rebaixados por 
falta de reajuste, mas 
a administração preci-
sa oferecer condições 
de trabalho. Por exem-
plo, onde está à sala de 
leitura, a sala de infor-
mática, agora quere-
mos saber, onde está a 
Sala dos Professores?”, 
destaca a presidente do 
Sindserv.
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Sindserv adere a luta contra a Reforma da Previdência 
e categoria participa de Ato Público em São Paulo

Durante Assembleia Ge-
ral Extraordinária realiza-
da no dia 18 de março, no 
Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de São 
Sebastião (Sindserv), a ca-
tegoria aprovou a adesão à 
luta nacional dos trabalha-
dores contra a Reforma da 
Previdência. Na ocasião, 
também decidiram a partici-
pação dos trabalhadores ao 
Ato Público que foi realiza-
do em São Paulo, em frente 
ao MASP, na Avenida Pau-
lista, no dia 22 de março. A 
entidade sindical disponi-
bilizou o transporte e total 
apoio aos interessados em 
participar da manifestação.

O Sindserv notificou a 
administração municipal, 
no dia 20 de março, sobre 
a adesão ao chamado na-
cional de Greve Geral, por 
meio do ofício 037/2019. 
Nos termos da legislação 
vigente, considerando o co-
municado com 72 horas de 
antecedência, o documento 
destaca que poderão ocorrer 
paralisações dos serviços 

prestados pelos servido-
res públicos municipais em 
adesão ao movimento.

O Ofício também destaca 
que “em nenhuma hipótese 
os meios adotados pelos 
empregadores poderão vio-
lar ou constranger os direi-
tos e garantias fundamentais 
que asseguram o direito de 
paralisação”, de acordo com 
termos da Lei 7783/89, que 
dispõe sobre o exercício do 
direito de Greve.

“Enquanto sindicato, o 
nosso objetivo é tomar to-
das as medidas legais cabí-
veis para garantir os direi-
tos dos servidores públicos 
que aderiram a luta contra 
a Reforma da Previdência. 
Esta é a hora de todas as ca-
tegorias unirem forças para 
lutar contra os ataques do 
governo a conquistas his-
tóricas da classe trabalha-
dora. Lutamos sempre por 
nenhum direito a menos e 
mais benefícios”, ressalta a 
presidente do Sindserv, Au-
drei Guatura.

As principais centrais 

sindicais do Brasil decidi-
ram mobilizar todos os tra-
balhadores para lutar contra 
as Reformas da Previdência 
e integrar o Ato Público do 
dia 22 de março. 

A diretoria do Sindserv 
completa que o trabalhador 
já enfrenta ataques e paco-
tes de maldades e não pode 
deixar passar mais esse des-

mando. A Reforma Traba-
lhista destruiu a CLT, retirou 
direitos e permite que muitos 
patrões explorem ainda mais, 
sem contar a Reforma do 
Ensino Médio aprovada em 
2016, que avança prevendo 
fechamento de salas e outros 
retrocessos. Este ano avan-
ça no Congresso Nacional 
a aprovação da Reforma da 

Previdência, que atingirá di-
retamente toda a população. 

Diante dos ataques, nós 
servidores públicos deci-
dimos nos unir as demais 
categorias para esta luta e 
combater essas medidas que 
retiram diretos, geram de-
semprego, fecham universi-
dades e escolas, e aumenta a 
criminalidade.

ESPAÇO JURÍDICO
Retrocessos históricos nos direitos da 

classe trabalhadora

O Brasil infelizmente vive um retrocesso histórico em relação 
aos direitos trabalhistas e sociais.

As “famigeradas reformas” dentre as quais citamos a traba-
lhista que foi formulada pelo último presidente que virou réu em 
diversas ações penais, acusado de chefiar uma organização 
criminosa que operava no porto de Santos, e que contou com a 
aprovação de um parlamento viciado, pois, diversos deputados 
e senadores são investigados por supostos crimes de corrup-
ção, lavagem de dinheiro, dentre outros é mais um duro golpe 
contra a classe trabalhadora que historicamente é a fiadora do 
“deficti público” originado á partir da roubalheira escandalosa 
daqueles que chefiam nossa República.

A reforma trabalhista além de acabar com direitos conquista-
dos com muita luta pela classe trabalhadora e sindicatos tam-
bém precarizou as relações de trabalho, na medida que fortale-
ceu as “terceirizações”, principalmente no setor público.

Além da reforma trabalhista, também assistimos o sucatea-
mento do serviço público em todas as esferas de poder (fede-
ral, estadual e municipal), pois, nossos governantes tratam os 
servidores públicos como meras mercadorias, na medida em 
que congelam seus salários, num claro desrespeito á Consti-
tuição Federal, retiram seus direitos, praticam assédio moral e 
não oferecem condições dignas de trabalho a esses homens e 
mulheres que fazem a máquina pública funcionar.

São trabalhadores braçais, professores, profissionais da 
saúde, jardineiros, assistentes administrativos, motoristas e 
tantos outros que diariamente trabalham para prestar um servi-
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ço público de qualidade para a população.
Em contrapartida governos e patrões ao invés de fortalecer 

o serviço público, concedendo reajustes decentes aos traba-
lhadores do setor público e proporcionar condições dignas de 
trabalho aos servidores, infelizmente atacam seus direitos tra-
balhistas e arroxam seus salários.

Exemplo disso, é a reforma previdenciária maliciosamente 
elaborada e conduzida por um dos piores presidentes já eleitos 
em nosso país, que aumentará a idade e tempo de contribuição 
para trabalhadores do setor público e privado.

A reforma da previdência, além de atacar a dignidade dos 
trabalhadores, na medida em que muitos brasileiros não irão 
se aposentar pois não terão tempo de contribuição para tanto, 
também irá gerar uma condição extrema de miserabilidade em 
nosso país, numa clara violação aos direitos sociais insculpi-
dos em nossa Carta Republicana. 

Este mês iniciou-se a Campanha Salarial dos servidores pú-
blicos de São Sebastião, e esperamos que o prefeito municipal 
confira uma esperança á categoria, por meio de um reajuste 
salarial decente.


